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Apresentação

Ode a Paulo Rudi Schneider

O   homem, ao falar, tem de tornar-se unilateral por um momento”, escreveu 
Goethe em Aus meinem Leben, ao que completou: “não há comunica-
ção nem doutrina sem especificação”.1 É assim que o poeta alemão nos 

adverte da armadilha à qual estamos enredados dada a nossa condição de seres 
falantes finitos. Querer dizer (meinen) o todo, mas só consegui-lo em parte chega 
a ser angustiante, não por acaso quando nos desafiamos a homenagear aquele que 
é professor, poeta, músico, compositor, teólogo, filósofo, tradutor, pesquisador, 
pai, irmão, amigo, esposo, colega. Como falar de e sobre Paulo Rudi Schneider 
sem reduzi-lo?

Encontramos, porém, uma forma de contornar este destino “infeliz” invocan-
do algo que tem sido uma das maiores lições deixadas por Schneider, a saber: que 
cada um de nós é a expressão da humanidade inteira, riqueza infinita a se concretizar 
numa singular forma de ser e de articular a totalidade que se é em sendo parte. 
Uma homenagem à sua altura, portanto, só poderia ser feita por meio das vozes de 
muitos, em coro, uma ode em prosa e verso concebida no contexto de um projeto 
maior. Este Festschrift nasce, pois, do desejo do Programa de Pós-Graduação em 
Educação nas Ciências da Unijuí de dar mostra do seu sentimento de gratidão e 
reconhecimento pelas contribuições e profundas marcas deixadas por professores 
que já não mais atuam nele.

Sendo assim, em nome deste Programa, não poderíamos deixar de home-
nagear este homem que encarna, em seu traço mais rigoroso e vital, tanto a própria 
ideia de filosofia grega em atualização permanente na sua interface com as tradi-
ções de todas as vertentes, como a ideia de formação no amplo lastro da Paideia, 

1 Goethe, J. W. von. Aus meinem Leben. V. 3. Basel: Birkhäuser Verlag, 1944. p. 63.

“
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da Humanitas e da Bildung. Este intelectual que ao longo de mais de 30 anos 
ajudou a pensar e a fazer esta universidade, empenhando-se aguerridamente para 
que dela fosse preservado o seu sentido mais original pela conservação da presença 
de cada versão das ciências e pela participação de sujeitos empenhados a fazê-lo 
em interlocução solidária, permanente e qualificada. Não poderíamos deixar de 
homenagear este professor generoso, sempre disposto a exaltar a potência de cada 
estudante e, principalmente, a convencê-lo disso. Habilidoso em situar um mero 
palpite de principiante dentro de uma refinada teoria, de verter uma pequena dúvida 
em uma questão filosófica de altíssima relevância e de conferir a qualquer narrativa 
de vivência corriqueira um estatuto quase antológico. Tudo para dar dignidade e 
elevar a condição de todos, inclusive acima da sua – como se isso fosse possível! 
Não poderíamos deixar de homenagear este pensador de memória extraordinária 
e capacidade de articulação discursiva incomum, de vitalidade intelectual e sensibi-
lidade ampliadas. De ímpeto voluntário e cordial, não só prestou e ainda presta sua 
homenagem a muitos, escrevendo poemas, compondo músicas e as executando em 
eventos os mais variados, mas é também extremamente cuidadoso com o bem-estar 
alheio, tendo sempre uma dieta, erva ou receita a sugerir, guardando uma vocação 
quase terapêutica. Para a aflição de todos, chegou ele próprio a padecer das dores 
da vida, da alma e do corpo, em suas formas mais brutais, e admiravelmente conti-
nuou a viver apesar delas. Não poderíamos deixar de homenagear este amante da 
botânica, das tradições, das culturas, dos velhos, da juventude e das crianças, das 
artes, da mitologia, das línguas, da poesia, do canto, do espanto, da dança, da música, 
dos sons da natureza, dos humanos e dos instrumentos. Guardião de memórias, 
contador de histórias, incentivador entusiasmado das expressões artísticas e culturais 
em suas formas eruditas e populares, da palavra ouvida, escrita, tocada, palavra do 
coração, do intelecto, dos ancestrais. Não poderíamos deixar de homenagear este 
que é observador atento, leitor obstinado, hermeneuta da melhor estirpe. Mestre 
na interpretação da palavra, é capaz de invocá-la em sua formulação semântica mais 
arcaica e esquecida, e criativamente dela desdobrar sentidos inauditos, revolver sen-
tidos sedimentados e inaugurar outros tantos quanto sua imaginação e inteligência 
podem configurar. Mestre também na elaboração de grandes compreensões a partir 
de pequeninos eventos e de sínteses altamente refinadas, arquitetadas em segundos, 
numa exemplificação explícita de sua grandiosa erudição e de como cada intérprete, 
a seu modo, participa da construção linguística mundana. No seu caso, em particular, 
uma espécie de ponto oracular da expressão do todo em desesquecimento no curso 
da história infinita.
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É, pois, no empenho de dizer de, sobre e com Schneider que os autores 
deste Festschrift encontram-se nele reunidos. Considerando a polivalência de Paulo 
Schneider e o fato de ser ele um contumaz fazedor de amigos, é preciso reconhecer 
nesta obra o seu caráter simbólico. Organizada em duas partes, busca contemplar 
tanto os campos de interesse intelectuais e culturais, os espaços de atuação e de 
inserção de Paulo Schneider quanto a sua intimidade, os laços afetivos estabelecidos 
e cultivados ao longo de sua vida na convivência com familiares, amigos, colegas e 
alunos. Sendo assim, a primeira parte, Schneider: o ser e o pensar, consta de escri-
tos que versam sobre a vida dedicada à Filosofia, à docência e à vida acadêmica, 
bem como sobre a influência de seu pensamento nas elaborações teórico-reflexivas 
dos respectivos autores. A segunda, Schneider: o ser-aí e seus modos de ser, reúne 
textos em homenagem especialmente elaborados por familiares e amigos e que 
dão a conhecer a pessoa de Paulo Schneider na sua intimidade e em suas múltiplas 
formas de se dar a ver.

Um aspecto não menos importante precisa ser destacado. Refere-se à arte 
que ilustra a capa deste Festschrift e cujo projeto foi estratégica e carinhosamente 
arquitetado. Trata-se da releitura de um dos exemplares que compõem a coleção 
completa das obras do poeta e escritor alemão Johann Wolfgang von Goethe (1749-
1832). E esta não é uma inspiração fortuita, tampouco baseada em uma edição 
qualquer. A obra-modelo é nada mais nada menos que uma edição especial alusiva 
aos 50 anos da morte de Goethe e que compõe o acervo das obras herdadas por 
Paulo Schneider de seu avô paterno Pedro Schneider e do pai Theodoro.

Como se vê, foi em meio a memórias, emoções, carinhos, encontros e, prin-
cipalmente, com muita alegria que esta obra foi organizada. Afinal, um Festschrift 
é um escrito festivo! E é em festa que entregamos ao leitor uma obra pensada e 
elaborada em seus detalhes, composta por textos de inequívoca qualidade, escritos 
por intelectuais de primeira grandeza e por amigos e familiares queridos. Sophia e 
Philia mostrando a beleza que é o encontro da vida2 em homenagem.

Vânia Lisa Fischer Cossetin

2 Expressão inspirada no poema Canto do encontro, de Paulo Rudi Schneider.


